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Uma das principais características dos museus etnográficos consiste na 
acumulação ao longo de decénios de conjuntos de artefactos, de proveniência 
diversa, e sobre os quais a documentação existente em arquivo é lacunar desde 
o início, se encontra dispersa ou se define pela ausência. 

A situação prevalecente em Portugal não constituí excepção. Embora o 
volume de informação e o número das colecções possa ser considerado baixo, 
se comparado com os efectivos reunidos em outros países, só um levantamento 
exaustivo acompanhado do incremento do estudo sistemático das peças isoladas 
referenciadas e dos acervos faculta um útil à pesquisa no domínio da 
museografia etnológica. 

Com a abertura ao do Museu de Etnologia,5 foram montadas al-
gumas exposições, cuja essência consistiu em apresentar sectores seleccionados 

1 ISCTE e Instituto de Investigação Científica Tropical (IICT), Lisboa. 
2 HCT, Lisboa. 
3 Museu Nacional de Etnologia, Lisboa. 
4 IICT, Lisboa. 
5 Na fase de desenvolvimento do projecto e da montagem da exposição a que se refere este 

artigo, o Museu de Etnologia constituía uma unidade de investigação dependente do Institmo de 
Investigação Cientifica Tropical (ITCT). Mais tarde o enquadramelllto institucional viria a ser 
alterado (Decreto-Lei 248/89 de 8 de Agosto, DR nº 11!1, 1ª série), criamdo-se o Museu Nacional 
de Etnologia. 



H4 

do seu 
:No 

"""·'"'•""-' a que pertence, 
muito pouco representada nos museus Nestes pre
donllinam as recolhidas nas ex-colónias africanas. Em último a 
abordagem deste acervo dos Mares do Sul criava uma modalidade de coo

em moldes mutuamente 

1. GEI<A!S 

Dar 

enc.arado como resultante 
desenvolvimento 

de 

2. INSTiTUCION.'-\IS 

o estímulo à reflexão orientada para aspectos menos 
debatidos na conr.mnidade denHfica nacionaL 

<1Tr8J2l.-se. da exposição <<i\rtefactos 1v1lelanésios: reflexões pós-n1odernistam~~ qu.e esteve 
pa!ente ao ptíbHco de Março a Dezembro de 1989. 
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No plano ci.entífilco considerou-se perlineme equaciom.u uma temá!tka de 
conteúdo Ao desenvolver ruma pesquisa no domínio da 

não só p.mduzir um trabalho concreta neste âmbilto 
(documentação, comparação e estudo duma colecção etnográfica), como ai.nda 
estruturar uma acção de acordo com preceitos metodológicos definidos. Partin
do da sistematização comparada dos artefactos, importava verificar quais as 
relações existentes entre o discurso científico elaborado, o comexlto de recolha 

e o social da produção de teoria. 
Resumindo, ao visitante deveria ser proporcionada uma oportunidade de 

percorrer um trajecto onde o exótico espaço e o desconhecido 
pelo tempo, se conjugariam, suschando interrogações válidas no presente, 

~I. 

O quadro conceptual da exposição resultou do de investigação 
(HCT 1989: 538, 1990: 540). Dele derivaram a proposta de leitura dos artefac
tos e o itinerário. O título definitivo «Artefactos melanésios: reflexões 
pós-modernistas» manifesta a principal intenção subjacente à pesquisa desen-
cadeada em tomo da coKecção etnográfica. O "'T""'n'"o' 
esteve presente desde o início. Ele reflecte-se na 
terpretação. 

A P!LANEAMEN1f0 

de encenação exposiHva 
de apresentação e ín-

Da discussão dos resultados do projecto, surgi.u a i.dei.a de explorar os 
elementos constituintes do espaço i.merno dum como demento agludna-

dor da linguagem expositiva; ao mesmo tempo, trata-se de um 
zador do espnírüo da época a que se reporta a colecção. Preltendeu-se confrontar 
o visitante com alguns contrastes da viragem do século. A do recolha patri.món:io 
de povos testemunhando a Idade da Pedra :implicava o recurso às mais recentes 
conquistas da modernidade. Paquetes a vapor atravessavam o Pacífico tentando 
minar de civi.Hzação ocidental os pequenos pontos, que lihe serviam de escala 
nms rotas transoceãni.cas. O trail:amento do espaço exposi.J:ivo é uma alusão ao 
interior dum navio. O sector documental reconstitui. o pelo qual o visii.ante 
entra para à sua direita encontra a informação sobre a viagem imaginária 



116 Jorge F. Branco, Manuela Can.lin.ho, Carlos Ladeim, Fernando Santos 

O.L a à uma sucessão de 
invocar uma visão para um litoral ou uma nnargem 

de rio. EMe acesso a mn horizonte insi.Jmí!ado de:ixa entrever, no nível mais 
baixo da resrtante área da da quase 

do corredor inicial sugere o casco do 

uma clarabóia envolvendo individualmente 

cada ·'-'"''~-'''""''"''""'· 
De facto, nos diários, relai:órios os 

vam-se da e constante 
furtando-lhes os escassos momentos de intimidade a bordo. Vinham nas suas 
canoas, encosrtavam aos navios e 
desenroliava no interior. 

O percurso 

para ver atenrtamente o que se 

esta tónica, Os cantos da sala foram 
dos os 

cohmas que sus~entam os e ocultam os 
levantada para manter em segredo o termpo do :itinerári.o 

destinam-se a acentuar a pretendida, 
Para a escolheu~se urna banda sonora montada na 

base de trechos extraídos de «Obscured dos Pink 
dos com extractos musicais na Meümésia7 • 

Dada a concedida ao contexto de recolha e à 
:formação da o seu historial foi inserido como início 
intemamente como sector documentaL Nesta e por meio de 
textos, mapas e da o visitante deveria ser introduzido nos 
nr<ooJternas". com que se haviam debatido os na do 

envollvlidos no nn"'"'''""' 

1 O trabalho d!! montagem musical esteve " cargo de José Pedro Caiado. 
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A Melanésia é formada pela ilha da Nova Guiné - a segunda maior do mundo, com cerca 
de 800 mil quilómetros quadradlros - e pelos grupos insulares conhecidos como uquipélago de 
Bismark, ilhas de Salomão, Vanuatu e Nova Caledónia. 

As relações que se iam estabelecendo entre Europeus e os diversos povos melanésios e 
papuas foram importantes para o desenvolvimento do discurso etnográfico e o seu aprofundamento 
através da ênfase em temáticas novas. À organização das sucessivas missões científicas presidia a 
consciência de que um mundo recém-descoberto se iria rapidamente perder. 

Foram consideradas prioritárias as recolhas de cultura material, dadas as transfonnações 
desencadeadas pela presença ocidental: conversão ao cristianismo, introdução de objectos de metal, 
altemção das relações políticas intertribais. 

- Cerimónia realizada na ilha da Nova Bretanh<L Início da presença alemã na Melanésia 
(1884-1914). 

- Navio adquirido em 1884 por O. Finsch na Austrália e que seli'Viria para a Alemanha 
apoderar-se de territórios na Melan.ésia. 

Um mapa de 1864 representando as áreas conhecidas da ilha da Nova Guiné. O espaço 
inexplorado viria a ser colónia alemã. 

Painel de te){to: 

0.2. A ocupação europeia. 

Ao longo do séct11lo XIX, potências, tais corno a Holanda, a Grã-Bretanha, a França e a 
Alemanha, foram repartindo entre si a Melanésia. Os objecêos patentes nesta exposição são oril.m
dos do território então ocupado por este último país (1884-1914). 

Posterionnente a região esteve sob mtela australiana, para ser integrada, em 1975, no novo 
Estado iindepende da Papuásia-Nova Guiné (PNG). 

Ernbo:ra o contacto das populações locais, especialmente as insulares, com os Europeus, date 
de épocas anteriores, extensas zonas no interior pennaneceriam desconhecidas e inexploradas. Os 
primeiros representantes do mundo dos brancos at fixarem-se como residentes são missionários e 
alguns comerciantes que, esporadicamente, vinham trocar mercadorias e angariar mão-de-obra para 

_ as grandes companhias concessionárias. 

- A presença permanente de missões religiosas data de finais do século XIX,.Missionários 
católicos rivalizavam com os protestantes na conquista das populações da Nova Guiné. A sua 
influência superava a das Z<Utoridades coloniais. 
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0.3. Comporor áreas cuflvraís. 

DRs várias expedi,;;ões corH objectivos n1.arc&da:rnent.e eb1ol<6gicos levadas & cabo pelos ale
rrnães através do te:rrüódo onde exercia;m soberania 1 destaca-se 2: lHarnburgische Suedsee-Expedi
t.ion~ realizada en1 1908-,10, A sua finalidade consisti[L e1n fazer urn ~,evantarnento global da cultura 
rnelanésia~ con1paré':Hdü·<::h 8~ cb> :tviic:ronêsia. Est.e enunciado reflectia a preocupa~~ão de~ atr;;nrés: de 
n11.aleriais ~?J.ntropol6gicos e etr.nc1ôgicü3t n";constituü· o passado iletrados. 

Foi un1 arrojado em.IJlfYreendirnento c:ientffico organizado 1\IIusen Etnológico Ham ... 
burgov tendo sido postos à disposição dos cientistas os mais avançados meios de apoio existentes 
na época. 

poder.a :ser vistos nesta expos~_ção, 

- Richard 1\Teut;_auss percorreu a l"'Jova Guiné alemã :reunindo materiais para ~;1.useu 

Berlim (1909). foto s:ua peq:.xena expedição no áo IVIaliidnan:1o 
-Os membros da Dentsche Marine Expedition (D.M.E), uma missão dedicada ao estudo 

etnológico da ilha da Nova Irl.8.nda (1909), 
~ O navio hidrográfico da _Arn1ada alen:tã 'Pla.net' foi a base de apoi0 para os trabalhados 

da D.M.E. 

0.4, A surpre;sa dumo terra 

áo Sepilc constitui & via de penetração no imerior da Nova Gniné, a pllllir d"" costa nort.e. 

Tern cerca de 1200 navegá~,r~;;! num ten;o do seu curso. 
A tarefa ·- :,:.fecllladll em 19!2-13 e Museu. de 

Etnologia de Berlirr~t - foi o reconhecimento geügráfico da vasta bacia hiclrográfica 1 a iirrü de 
permil:ir o le.vant:flmento e etnológico das }Jopnlaç:Lões~ te.rnidas por seren1 caçad.o:res 
de cabeças, canibais 1 rnas grandes ardstas. Para muit5ls das tribos,. os cientistas eram. os 
prir_Heiros brancos que se lhes deparavan1. 

Os :resu1tados l:dcançados foratn um êxito. As cclecç5es etnográfic,B.s reunidas revelavam à 
connxnidade científica uma das áreas dos IV1a:res do Sul mais interessantesp por 
isso~ estirrnüanli:e 

Uma série 
a pesquisa püSiôTIOL 

peç:ts aprese.ntadas nesta exposição formam parte do espólio recolhido por esUt 

- A Expediçâio ao Sepik: A. Roesicke tirando fotografias em Wogumasch, aho 
-Os Exp-edição ao Sepik: de pé~ à esquerda~ Roesidce e 1 ii R. 

Thnrn"\J?ald) os etnólogos dest~ 1nissãe. 
·--~· lhna r_rdssão procedeu ao levantarnent.o ds fronteira gennano-holandesa percorrendo pali·~· 

ciabnente o do Sepik. Recolheran1·-se ele:rnentos de interesse etnográfico~ corno estZI habitação 
con3tmída sobm uma árvore. 
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0.5. A troca 

1885-1913: 
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Recolhidos na Melanésia os artefactos que integram a colecção e remetidos gradualmente 
para o Museu dle Etnologia de Berlim. 

1914: 
Início da Primeira Gm~rra Illflmdial. 
23/02/1916: 
Portugal procede ao apresamento dos navios mercantes alemães refugiados em portos por

tugueses. O vapor «Cheruskia», surto no Tejo, transporta os resultados de importantes escavações 
arqueológicas feitas no Iraque por especialistas de Berlim. A carga retida é depositada na alfândega 
ele Lisboa. 

09/03!l916: 
A Alemanha cleclam o estado de guerra a Portugal. 
24/05/1916: 
Através do embaixador espanhol em Lisboa, o govemo alemão propõe às autoridades por

tuguesas suportar os encargos de conservação da colecção arqueológica apreendida. 
15/09/1916: 
O embaixadoa britânico em Lisboa comunica ao governo português o interesse da Grã-

Bretanha nas antiguidades assírias. 
1918: 
Fim da Primeira Guerra Mundial. 
08/06/1922: 
O ministro da Instrução ordena o envio da colecção para a Universidade do Porto, visto 

nenhum dos museus de Lisboa dispor de capacidade para a albergar. 
02/08/1926: 

auwrização do governo português, o vapor alemão «Vveser>> carrega no porto do Douro 
a da colecção assíria, com destino a Berlim via Hamburgo. 

Janeiro de 1927: 
Os Museus de Berlim remetem à Universidade do Porto compensação variada, que incluí a 

presente colecção etnográfic8l da Melanésia, composta de peças repetidas. 

- A Faculdade de Ciências da Universidade elo Porto, nos anos 30o 
- A colecção etnográfica exposta vinha integrada na remessa anunciada neste telegrama 

oficial 
-O edifício do Museu de Etnologia de Berlim, em 1926. 
- Lista das peças repetidas da colecção ela Melanésia seleccionadas em Berlim, a fim de 

serem enviadas para Pol(mgal. 

0.6. Objectivos da Exposição 

O conjunto etnográfico exposto pode ser visto como um caso paradigmático numa perspectiva 
de análise etnográfica, histórica e institucional. Estas componentes, extraídas dos artefactos, per
mitiram reencená-los no presente, recuperando-lhes o passado e incutindo-lhes uma nova mensa
gem. Eis as tarefas que nos propusemos concretizar com a apresentação desta colecção da Melanésia. 

Para realçar o espírito da época que representam - finais do século passado até às vésperas 
da Primeira Guerra Mundial - as peças foram contextualizadas com material fotográfico e espólio 
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documental originais, !le fonna a reinseri-las no quadro em que foi feita a sua recolha no Pacifico 
ocidentaL 

É um convite para um :itinerário quase perdido, porque dis~andado pelo tempo volvido, e 
misterioso pelas faeet&s inesperadas que deixa entre~bertas. 

" Cerimónia nocttnna na Nova Bretanhz, 

1 
Máscara: 1 

de 

do espaço não supoxtava a peça inicialmenüe 
a por uma 

o ambiente de presença humana neste 

para separar os 
ar~efac:i:os das 

e 

Homem corn barrete de di-

Comenl:ário: Esta tinha uma à anterior. 
Enquanto o itinerário até este consi::;tia em percorrer o corredor construído 
a da entrada na o acesso visual :aos artefactos passava a obedecer 
a um pe:n:urso orientado no sentido dos do 

Os objectos de ad!omo ou de uso pessoal destm secção fundamentalmente,, do nordeste 
da Novl\ Guiné, incluindo o do Sepik; um ou dois deles são oriundos das ilhas. Na altura em que 
esta colecção fol reunida - antes da introouçiio, por parte dos missiomíirlos, de indumentária cie 
estilo europeu-, pouco vestuário era usado" Não obstante, prestava-se bastante atenção lW adorno 
e à decoração do corpo, como parte da identidade pessoaL A cabeç11 constituída nm il11porta1t1te 

" O n° de mvemáirio, [] nº para legendagem nz, exposição, 



Explorando povos primitivos e civilizações extintas: elementos sobre 
uma experiência museológica 

121 

espaço de decoração, podendo também :implicar e Os tubos trançados eram um tipo de 
adorno adoptado durante a fase final dli iniciação, e usavam-nos os homens aduhos na área do 
estmilio do Sepik. O barrete de guerreiro provenieme da Península de Huon também registar 
feitos de que se orgulhasse quem o ostentasse. 

Nalgumas partes da Nova Guiné, os homens consideravam poluentes as mulheres e a respec
tiva indumentária, temendo perder a. força, se tivessem contacto com as secreções femininas e, em 
parlticul:u, com o sangue mens~rual. Este fenómeno está ligado ao poder reprodutivo das mulheres 
que os homens não conseguem emular, a não ser através da aquisição do poder rimai. As &nsiedades 
em tomo da poluição feminina não são ubíquas nem silo, quando ocorrem, uniiorm.es. 

A iniciação masculina tenta contrabalançar o poder das mulheres subtraindo os rapazes à 
companhia das mães, purificando-os assim dos efeitos dos contractos lidos com as mulheres desde 
o nascimento, e assegurando um crescimento saudável. Os homens podiam ainda tentar enganar, 
impressionar ou amedrontar as mulheres em graus variáveis, dependendo do realce dado à solidariedade 
masculina ou às diferenças de es~:mno inter-masculino. Pressupõe-se que a supelioridade masculina 
reside numa capacidade de assumir identidades sobrenaturais e sllbjugar os poderes sobrenaturais, 
corpoázados nas máscaras, indumelltária, imagem e outros atavios cerimoniais. 

Adornos peitorais: 2 
.008) 
.069) [24] 

A ventai.s: 2 
[28] 

[29a] 

Braçadeiras: 4 
[21] 

(84.01.010) [22] 
.036) [23] 

(84.03.007) [25] 

Capas de chuva: 1 
.062) 

Colares: l 

(84.04.005) [17] 

Almofarizes: 1 
(84.01 [34] 

Barretes: l 
.021) [13] 

Cabaças para cal: 3 
(84.01.039) [14] 
(84.02.005) [15] 

[16] 

Chocalhos de dança: 1 
(84.0 1.008) 

Coroas: 1 
(84.04.006) [18] 
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Fitas frontais: 3 
(84.01.009) [10] 
(84.01.070) [11] 
(84.01.074) [12] 

Sacos de rede: 14 
(84.01.003) [30] 
(84.01.049) [31] 
(84.01.063) [32] 
(84.01.065) [33] 

Toucados: 1 
(84.01.026) [9] 

Pentes: 5 
(84.01.014) [2] 
(84.01.015) [3] 
(84.02.006) [4] 
(84.02.008) [5] 
(84.05.001) [6] 

Saiotes: 3 
(84.01.043) [26] 
(84.01.066) [27] 
(84.04.001) [29] 

Tubos trançados: 2 
(84.01.025) [7] 
(84.01.075) [8] 

c) Secção 2.0.: Espaços cerimoniais e de habitação. 

Painel de texto: 

Os exploradores alemães ficavam estupefactos com as grandes casas cerimoniais, maravilho
samente decoradas, com que depararam ao longo do rio Sepik. Eram, pelos vistos, apenas utilizadas 
por homens. 

Casas de assembleia existiam zonas da Melanésia e, ainda que não fossem tão esplendonosas 
como as do Sepik, representavam uma esfera masculina, distinta do respectivo contexto doméstico 
e dos afazeres das mulheres. Por vezes os homens e os rapazes mais velhos dormiam e comiam em 
conjunto nestes espaços, num permanente estado de alerta contra qualquer ataque. No entanto, a 
preocupação com os efeitos adversos de um contacto demasiado frequente com as mulheres também 
fazia parte do quadro ideológico de referência nesta prática. Em certas áreas, como na Baía do 
Astrolábio, construíam-se casas de culto no bosque, diferentes das dos homens. 

A iniciação masculina constituía uma das actividades mais importantes ligadas à casa ceri
monial. Pinturas sobre entrecasca, semelhantes às aqui expostas, serviam em alguns casos para 
decorar as construções cerimoniais do Sepik. Efectuavam-se intervenções sobre o corpo, e os 
noviços eram iniciados nos mistérios dos instrumentos musicais secretos. 

As acções violentas, espectaculares e empolgantes, associadas a algumas das casas cerimo
niais - por exemplo, entre os Iatmul- contrastam com a lida doméstica das de habitação, e com 
a autoridade que as mulheres tendiam a exercer neste espaço. Encontram-se expostos vários objectos 
decorados destinados ao uso doméstico: apoios de nuca e utensílios culinários; loiça, recipientes de 
madeira e de noz de coco escavada; cestos e ganchos. 



Explorando povos primitivos e civilizações extintas: elementos sobre 123 
uma experiência museológica 

Fotografia: Casa celfi.monia.l do (ampliação de dimensão) 

41 

Bastões de dança: 1 
[71] 

Concha de sagll.!eiro: l 
(84,01 [57] 

Espátulas: 1 
(84,0L072) [56] 

!mplementos (machados): 4 
.055) [60] 

(84,04,004) [61] 
(84.04.003) [62] 
(84,02,002) [63] 

Nozes de coco: 3 
(84,01.040) [49] 
(84.01.041) [50] 
(84.04.007) [51] 

Pinturas sobre sagueiro: 2 
[36] 

Armadilha para tubarões: 1 
[67,68] 

Cestos: 3 
(84,02.001) [52] 

Espadas marinheiro: I 
(84.04.013) [70] 

Ganchos: 2 
(84.01 [58] 
(84.0L060) [59] 

Livika: 1 
(84.03.003) [72] 

Ornamentos de canoa: 2 
[65] 

[66] 

Postes sepultura: 1 
(84.02.0! l) 
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Remos: 1 

Tambores: 4 

l Vertedouros: 1 

e 

Os Melanésios utilizavam as máscaras e as imagens pua diversos fins. Podem servir para 
amedrontar ou intimidar os noviços e as mulheres ou para incutir substância aos espíritos nor
malme!l1e invisíveis, que os seres humanos s.e socorram do poder sobrenatural com que 
transfonnam as n;;]ações sociais humanas. Fom do .contexto de representação para que tinham sido 
feitas, muitas máscaras o e, logo, a significação, 

O mesmo 1,nincípio se aplica a muitas das imagens produzidas para. momentos determinados 
da vida dos Melanésioso As escul<uras malanggan esculpiam-se segundo modelos que «pertenciam» 
a grupos e indlivúluos da Nova Irlimda setentrionaL Quando os ciclos de troca, realizados durante 
os actos de celebração dos defuntos, atingem o auge, sã.o relevadas e postas de parte. 

Máscara colectiva do de 

o 17 

Máscaras: 6 
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(84.03.005) (91] 
(84.03.008) (92] 

Secçao 4.0.: Apetrechos de guerra. 

Painel de 're.do: 

[81] 
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Uma parte considerável dos artefactos criados pelos Mel:inésios e diligenternen~e recolhidos 
pelos alemães e por outros euwpeus na viragem do século, está ligada à actividade bélica. 

Matar constituía parte crucial do pmcesso de se tomar homem: era base do orgullio e fonte 
de poder. A pacificação e a interdição da caça às cabeças, imposta pelas autoridades australianas, 
desestabilizaram o equilíbrio de forças entre grupos locais, além de ter posto em causa uma pre
missa fundamental do «ethos» masclJJlino. Entre os apetrechos de guerra expostos encontram -se 
armas defensivas - um grande número de escudos - e ofensivas. 

No rio Sepik, não eram só as cabeças dos inimigos que eram sobremodeladas e decoradas 
deste modo, mas também as dos falecidos. 

O crânio sobremodelado representa um dos espólios de guerra. 
Talvez a destilação do poder inimigo e ancestral para os vivos não esteja mais assumida

mente exemplificada do que na troca que f&ziam destas c&be.ças por artigos trazidos pelos grupos 
visitantes compostos por cientistas e comerciantes alemães.9 

Fotografia: Manejo do propulsor de dardos (ampliação de grande dimensão) 

Objectos: 17 

Clavas: 3 
(84.03.006) [103] 
(84.04.008) [104] 
(84.04.010) [105] 

Couraças: 1 
[94] 

9 Os paineis de texto 1.0 a 4.0 são da autoria de M. Bouquet, traduzidos por J.M. Carvalho. 
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Crânios sobremodelados: 1 
(84.01.071) [109] 

Propulsores de dardos: 2 
(84.01.034) [106] 
(84.01.068) [107] 

Escudos: 8 
(84.01.067) [93] 
(84.01.029) [95] 
(84.01.016) [96] 
(84.01.030) [97] 
(84.01.028) [98] 
(84.01.057) [99] 
(84.04.012) [100] 
(84.01.038) [108] 

Punhais: 2 
(84.01.006) [101] 
(84.01.037) [102] 

Comentário: A distribuição das peças ao longo do itinerário implica níveis 
de densidade muito variáveis. Enquanto os artefactos reunidos nas secções 1.0., 
2.0. e particularmente os da 3.0., dada a suas dimensões reduzidas, permitem 
concentrações elevadas, a secção 4.0. obriga a uma diluição pelo espaço expositivo 
disponível. A divisão entre cada secção de objectos foi feita através dum painel 
de texto e de uma fotografia. 

III. ASPECTOS ORNAMENTAIS 

A listagem das despesas, descriminadas em termos de percentagem do 
total dispendido com a concepção e realização da exposição, proporciona ele
mentos analíticos essenciais no planeamento e na gestão da actividade 
museológica: 

Catálogo10 69,2% 
Guia 1,9% 
Cartaz 4,2% 
Deslocações 3,0% 
Carpintaria 2,3% 
Ampliações 8,3% 
Diversos 6,2% 

10 A tiragem do catálogo e do guia de 2000 exemplares cada, a do cartaz de 300. 
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Comentário,· Esta estrutura de custos traduz a orgânica do funcionamento 
da instituição, Na medida em que não são devidos honorários aos aui:ores dos 
textos do catálogo, visto se tratar de resultados de investigação, de existir um 

e designer do museu, ficam suprimidos encargos considení.veis. Por 

outro lado, a colaboração pontual desenvolvida com a instituição proprietária 
da colecção, permitiu realizar a exposição sem despesas de pois a 
contrapartida foi o restauro das peças, realizado no Museu de Etnologia. Estamos 
perante um tipo de i.nvestimemo em património diffcil de calcular, em termos 
de orçamentação duma exposição. Regra geral, figura no domínio da conservação 
do espólio, 

museu e a sua longa experiência anterior, permitiram a realização duma 
de div111lgação cultural de complexidade considerável, nomeadamente no que 

"'""'"'"''""' o seu entrosamento com os resultados obtidos equipa de invesl:i
gadores. A realização da exposição daí decorrente, incidindo sobre 

do público interessado em museus 
além de tratar dum acervo inédito, reduziu para verbas pouco significativas as 
despesas necessárias. O peso orçamental do do gui.a e do cartaz reve
!am um contexu:o específico numa instituição museológica, em que pequenos 
nr'"'""'"rotr>~ podem atingir a!ta desde que esteja disponíveli uma infra
-estrutura técnica aceil:áveL Estes factores podem então conjugar-se, permitindo 
que gmpos de trabalho produzam resultados programáveis e susceptíveis de 
inserção num contex~o de científica. 

IV, ANTROPOlOGIA E 

A relação entre o museu etnográfico e o público desempenha um papel 
essencial na legitimação da instituição em questão, independentemente do seu 
enquadramento ou articulação orgânica nas esferas da Ciência e/ou da Cultura. 

Neste reúnem-se materiais que possam servir para uma avaKiação 
da eficácia do discurso museo!ógi.co elaborado e da linguagem expos.itliva produzida. 

Três níveis serão focados, 
Em primeiro lugar o papel do catálogo (Bouquet [org.] 1988). Trata-se de 

uma que a maioria do não adquire, a infor-
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assim como 

tanciados 
sempre pouco cómodo. 

Daí a necessidade de cril".r um instrumento :informativo nmn 
formato de para 
O eliabomdo contérlíi os elemenws do uma 
;1.nelihor das peças observadas 
outro 
saído do 

criar um estímulo ao visitante para 

por 
vez 

deu-se deste modo 
processo 

Historiai da Co1ec:çii•~". 
Constituindo património da Unive[sidade do 

etllogriifica da Mebnésia, agora ~Apresenuu:la pela 
submetida a estudo. 

os passos 

num 

Po1to desde há vanas décadas, a colecção 
vez ao publico, só em fase recente foi 

No começo da hwestiga.çl'Io existiam umic;unente alguns dados incertos, quando muito sus·· 
ceptfveis de serem encarados como meras hipó!.eses sobre a sua ol'igem e ~. sua chegada a Portugal. 
Um inventário co1n duas cotas para cada peça~ a respectiva designação e procedência geográfica 
eran1 os elementos esclitos disponíveis. Aos objectos estavam apensas el.iquetas. 

ConJ'ronta.ndo es:tes suportes de. inforn~açã.o~ foi possível verificar nalguns ariefactos a existência 
de uma segunda eüqvel.a, preenchida a lápis, guase apagads pelo tempo transcorrido. Decifradas a 
custo, obteve-se um conjunto de indicações ~edigidas em alemão, que se repo11tarvam 11 expediçi'ks, 
a localizações geográficas ou si!Tiplesmente a mímems. A prim.eim condnsiio ümda foi a de relacionar 
a colecção com a Ale:rnanha, sendo legítimo supor que tivesse entrado em Portuga.l durante a 
Primeira Guerra f,,f!.undial (1914-1918). Conwdo, buscas sistemáticas nos espólio 

Restava1 como úmlica via~ indagar os rnisteriosos artefact.oso Ena necessário reunir maior 
míme.m possível de dados sobre etnográficas e:nnm·""'m dentistas alemães dura;~1te 
o da presença colonial na lVJ.I~~~:.m:sJ.a 

A ii<mHise dos reb!:óri.os em fo:m1a de livro ou em artigos de revist~ns foi funda-
estudar os <esulJados obtidos por onze missões cien!Íficas. O Jretomo l.ií:eratura 

"'"'w"p'm'"l>·""' do passado permitiu identificar quase duas dezenas de peças como resuharHes das 
recolhaB efectuad"s pelos membros d.~§ referidas expedições. Podia-se agor&, não só 8pliclllr o selo 
«made in Gerrmmy>> 80S enigmáticos artefactos, como também enquadrá-los época e nas res
pectivas condições de recollia, O passo seguinte deveria, por conseguinte, consistir em tentar averiguar 
a fcmna de encaminhamento da colecção para Portugal, excluídas já anteriormenl.e as circunstâncias 
ligadas 1\. Primeira Guerra lv1umlial. 

O f~tcto acima mencioml!do d'e a cada peç& terem sido dadas duas cotas não de 
parecer estranho,. embora~ a info:n:na~~ão escrita provenller!:lte da Universid.Slde Porto as airibufsse 

Texto de J.F. Branco. 
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à ~rajectória dos objectos dentro des~a instituição: primeiramente integrados na mntiga Fa"cuddade de 
Letras, mas em 1940 confiados ao Instituto de Antropologia. Enquanto ID!ma havi& adoptado um 
sistema de numeração composto por algarismos romanos e árabes, o segundo recorreu a um critério 
decimal. No entanto, a aridez aparente dos números deixava escapav pistas, transparecendo a pouco 
e pouco uma lógica. 

O Instituto de Antropologia elabo;rara séries distinguindo as gmndes regiões da Mehmés:ia: 
Nova Gmné continental e insular, Ilhas de S&lomão, Nova rrlanda, Nova Bretanha, llhas do Alm:inmado. 
Qual seria então o método subjacente à inventariação feita na antiga Faculdade de Leuas do Porto? 

A listagem destas últimas cotas pela. sua ordem crescente, o confronto com as etiquetas 
alemãs ainda apenas e a análise da sucessão cronológica das expedições, transforrmam num diálogo 
com os artefactos melanésios o que até aí não passava de um teimoso monólogo. O inventário havia 
sido adoptado de outra instituição, forçosamente de um museu alemão, onde em algum momento 
tinham dado entrada. 

Atendendo à cronologia das missões científicas, tornou-se plausível fazer incidir as suspeitas 
sobre o Museu de Etnologia de Berlim, visto ele figurar como patrocinador de quase todas as 
campanhas ligadas a recolhas etnográficas. O estudo dos catálogos descritivos editados por este 
organismo não só veio confirmar esta suposição, na medida em que o sistema de inventariação era 
o mesmo, corno pennitiu encaixar as cotas da Faculdade de Letras nas séries do importante espólio 
da Mehmésia nele existente. A leitura de um artigo publicado em 1911 na revista do museu, o 
<<Baessler-Archiv», dissiparia definitivamente quaisquer outras dúvidas. Uma das peças apresen
tadas e discutidas - a máscara yimZJr - é a que integra a colecção do Porto, conforme se pode 
confinnar atrarvés dia cota. Este arteflllcto ~ransformou -se na mascote do presente projecto de pes
quisa etnomuseológica e da própria exposição, daí merecer figur:u na capa do catálogo e no cartaz. 

O diálogo encetado com as peças etnográficas retirou-as de um sono e do etorpeciamento. 
F&ltava reencontrar o passaporte que &s acompanhara na viagem de Berlim a Portugal, e restituir
lhes o bilhe~e de identidade legitimador do seu aportuguesamento na Universidade do Porto. 

Se na fase preliminar da pesquisa se havia transitado dos arquivos para os artefactos, im
punha-se neste momento inverter o percurso. A documentação encontrada é inequívoca. A colecção 
melanésia chegou em Janeiro de 1927 ao Porto, fazendo parte de uma remessa de peças repetidas 
existenêes nos diversos departamelltos dos Museus de Berlim. Em Julho do ano anterior, o Governo 
Português havia autorizado o repartimento para a capital alemã de uma grande colecção arqueológica 
de assíria de excepcional importância científica - o resultado de dez anos de escavações na 
Mesopotâmia- e que, quando da entrada de Porrugal na Guerra (1916), se encontrava a bordo de 
um v&por apresado no porto de Lisboa. Os artefactos melanésios constituem uma pequena parcela 
dos tennos lllcordados para a troca. 

A repercussão nos meios de comunicação social verificou-se tanto na imprensa 
escrita di.ária12, na de periodicidade sem:maP\ na mensaP4, como na televisão15 • 

No âmbito científico, o catálogo foi a.!vo de recensões críticas em revistas 
da especialidade (Peltier 1989, Kahn 1990). 

Sobre as visitas guiadas efectuadas não se encontra ainda tratada a infor
mação compilada. 

12 Em 1989: O Século (19/5), Correio da Manhã (25/4), A Capital (29/3), O Diário (27/3). 
13 Em 1989: O Independente (31/3), Expresso (29/4); em 1990: Sábado (27 /1). 
14 Em 1989: Mulher Modema, nº 8, Homem Magazine, n• 2, Colóquio/Ar~es, n° IH. 
15 RTP, programa matin!!l de 13/06/89, cerca de 9' dedicados. 
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que tem a instituição, onde se realizem a 

focaram sobretudo a trama histórica d1l. colecção, ""'"J"'""'''-' 

as apreciações críticas mais ~····""<::>'"'~'~'"' 
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projec~ 
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Fig. 1 -Projectos de itinerários. 

Fig. 2- vista de dma. 



Est. H 



Est. m 

Fig. 1 - Maquete: visão superior do lado da Secção 4.0. 

Fig. 2- Entrada da exposição: à direita Sector documental, à esquerda painéis com 
fotografias de levantamentos antropométricos, realçadas por iluminação 
circular, aludindo às vigias de bordo. 



Est. IV 

Fig. 1 -Exposição: acesso e aspecto parcial da Secção 1.0. 

Fig. 2- Exposição: aspecto parcial da Secção 4.0. 


